
 

 
 
  



 

  



 

  



 

 
A TRANSFIGURAÇÃO DO SENHOR 
Pe. Alcindo Martins Milena, assessor diocesano da juventude – 
Diocese de Duque de Caxias (RJ). 
 

 

Queridos jovens, ainda vivendo neste tempo de pandemia, 

somos chamados a um encontro significativo com o Senhor, neste 

tempo favorável da Quaresma. Segundo o Papa Francisco, a 

“quaresma é o tempo para reencontrar a rota da vida” (homilia, 

março 2019), tempo propício de conversão, tempo de reflexão e 

questionamentos da realidade e de si mesmo, tempo de 

esperança, com características próprias que nos encaminha à 

celebração da Páscoa. 

O evangelho do 2º Domingo da Quaresma relata a 

transfiguração do Senhor no alto de uma montanha. Ele já havia 

superado as tentações e o tentador no deserto (1º Domingo da 

Quaresma). A montanha, nos relatos bíblicos, é sempre um local 

de encontro com Deus, de sua revelação, de chamado e acolhida 

de uma missão particular. Nesta cena bíblica, Ele revelou aos seus 

discípulos sua glória e a antecipação de sua vitória. Elias e Moisés, 

personagens significativos do Antigo Testamento, apareceram ao 

seu lado, testemunhando sua vida divina e a realização das 

profecias e o cumprimento da Lei.  

Os discípulos Pedro, Tiago e João puderam então 

testemunhar essa revelação. Hoje somos nós que 

testemunhamos, com nossa vida, a glória e missão do Senhor. 

Contemplando essa cena constatamos que a transfiguração foi o 



 

momento oportuno, onde os olhos dos discípulos se abriram; não 

só Jesus se transfigurou, mas os seus discípulos se 

transformaram. Transfigurar-se não significou afastar-se de seus 

discípulos, mas manifestar a arte da proximidade, a arte e o tempo 

de encontro (FT 66). 

“Da nuvem saiu uma voz: ‘Este é o meu Filho amado. Escutai 

o que ele diz!’” (v. 7). Esta foi a voz e o apelo do Pai. Podemos nos 

perguntar: É esta a voz que nossas juventudes seguem? No 

entanto sabemos que são muitas as vozes que bradam pelo 

coração de nossa juventude! Vozes que semeiam ventos e vazios 

existenciais, que dividem e não preenchem coração e nem dão 

sentido à vida. O Amado do Pai, revela-nos que somos amados e 

qual o destino de um caminho de fidelidade e missão, isto é, de 

participarmos de sua glória. 

 Entre os discípulos estava um jovem, o discípulo amado, 

João. Ele nos deixou seu testemunho no Evangelho e noutros 

escritos. Estava também Pedro, ousado, companheiro, impulsivo 

e moldado pela ação do Espírito Santo. Inclusive este mesmo 

apóstolo testemunhou muito tempo depois esta sua experiência 

da transfiguração de seu Senhor (cfr. 2 Pd 1,16-18). Nos 

testemunhos destes homens, podemos contemplar o 

Transfigurado e acolher o convite para sermos novas criaturas, 

jovens novos, tendo em nosso coração juvenil os mesmos 

sentimentos de Cristo (cfr. Fl 2,5). 

 Jesus sempre foi muito próximo de seus discípulos. Ele os 

acompanhou pessoalmente e propôs percursos sadios que os 

levava ao encontro com Ele e os fortalecia para a missão. Essa é 



 

a prática de Jesus com nossas juventudes. O Transfigurado gerou 

neles, como também gera em nós, “novos processos e 

transformações” (FT 77). Nesse acompanhamento de processos 

que o Papa Francisco insiste tanto no trabalho juvenil, é que se 

molda um caminho de liberdade sem a imposição de percursos 

(cfr. CV 291-298). Nesse caminho torna-se necessário interrogar-

se: quais as realidades juvenis que precisam ser transformadas, 

transfiguradas? A grande missão hoje consiste em colaborar para 

que a pastoral juvenil possa transfigurar as juventudes e suas 

realidades tão abrangentes e variadas. O caminho do amor é a 

grande opção. A juventude solidária e samaritana tem dado 

respostas concretas nesse tempo de pandemia e ao longo de 

nossa história. Cremos que “os jovens são capazes de guiar outros 

jovens a viver um verdadeiro apostolado entre seus amigos” (CV 

219).  

 Hoje, como outrora, é necessário “tecer laços que se 

constroem com gestos simples, cotidianos” (CV 217). É um 

trabalho artesanal, como o é também a paz (cfr. FT 228-232), para 

recuperar a amabilidade que liberta (FT 222-224). O desafio é 

grande. A missão nos espera. Temos no mundo juvenil grupos 

nostálgicos e resignados diante da realidade, muitas vezes 

caracterizados como “filhos do fracasso” (CV 216) e “anestesiados 

pela banalidade” (CV 223); os jovens “são os que mais se 

ressentem da fragilidade de referências e da precariedade de 

critérios” (DGAE 62), mas temos também “diversos caminhos de 

esperança”, pois “Deus continua a espalhar sementes de bem na 

humanidade” (FT 54).  



 

O Papa Francisco insiste: “A esperança é ousada, sabe olhar 

para além das comodidades pessoais, das pequenas seguranças 

e compensações que reduzem o horizonte, para se abrir aos 

grandes ideais que tornam a vida mais bela e digna.” (FT 55). Na 

Exortação Apostólica Alegria do Evangelho, pedia a toda a Igreja: 

“não deixemos que nos roubem a esperança!” (EG 86).  

 Jesus constituiu uma comunidade que se tornou eclesial, 

como ponto de convergência e, por ser missionária, ponto de 

partida. Hoje é esta experiência comunitária, eclesial e missionária 

que dará maior identidade às juventudes na missão, pois buscarão 

cada vez mais fecundidade que resultados (FT 193-197).  

 A liturgia deste 2º Domingo da Quaresma nos ajuda a crer 

como Abraão (1ª leitura); a caminharmos na presença de Deus 

(Salmo 115[116]), na certeza de que Ele é por nós (2ª leitura) e 

revela-nos que Jesus é o Amado do Pai e que somos também 

amados (Evangelho). 

 Finalmente, “ninguém pode experimentar o valor de viver 

sem rostos concretos a quem amar” (FT 87), pois a vida juvenil, de 

modo particular, é a arte do encontro que se deve tornar cultura 

do encontro (FT 215-217). Cultura que gera diálogo e fraternidade, 

que converge à “mútua pertença” (cfr FT 95), pois somos todos 

irmãos, fazendo da fraternidade e do diálogo um compromisso de 

amor (Campanha da Fraternidade 2021). 

 Que a proximidade da Páscoa de Jesus, reacenda em todos 

os jovens a paixão pelo Reino e o desejo ardente de “acender 

estrelas na noite doutros jovens” (CV 33). 

 



 

PRÁTICAS DE ORAÇÃO 
 
Para refletir... 
Entendemos Pedro, que quando diante da glória de Jesus quis ali 
habitar, porque foi ver o céu na terra. Mas a lógica de Deus é 
diferente, é simplesmente e totalmente amor. 

O monte de Deus, como foi para Moisés, é o lugar de nos 
alimentarmos da glória do Senhor com a consciência de que é 
preciso descer.  

E o que isso significa? Nos configurarmos a Cristo no ambiente que 
habitamos, com quem convivemos. Ser amor para também 
resplandecer a luz de Cristo. 

Importante! 
Este “caminho de paz” exige de nós perseverança e constância, 
por isso precisamos ter uma decisão determinada (como dizia 
Santa Tereza de Ávila), para o trilharmos até o fim!  
 
 

Rezando dia-a-dia: 
 
Domingo: Lectio Divina com o Evangelho do Dia. Retome o 
Evangelho do Domingo e siga os passos da leitura orante (Leitura, 
meditação, oração e contemplação), a fim de colher os frutos da 
Boa Nova de Jesus, em sua vida. 
 
Segunda-feira: Recitação do terço da misericórdia. As 15h, se 
possível (ou noutro horário), recite o terço da misericórdia, pedindo 
a compaixão do Senhor sobre toda a humanidade, principalmente, 
pelas pessoas enfermas. 
 
Terça-feira: Oração “Time Out” + Oração do Angelus. Na terça-
feira, você é convidado a rezar pela paz, confiando à Nossa 
Senhora, esta intenção. 



 

-Time Out: 
Eterno Pai, unidos em nome de Jesus, te pedimos a paz para o 
mundo, para que não existam mais guerras e conflitos em 
nenhuma parte da terra. Pedimos também que se resolvam os 
problemas dos países que sofrem pelas graves situações 
econômicas, políticas e sociais; enfim, pedimos que o mundo 
unido se torne uma realidade. Amém 
-Angelus: 
O Anjo do Senhor anunciou a Maria. 
R: e ela concebeu do Espírito Santo. 
Ave Maria... 
 
Eis aqui a serva do Senhor. 
R: Faça-se em mim segundo a vossa palavra. 
Ave Maria... 
 
e o Verbo se fez carne. 
R: E habitou entre nós. 
Ave Maria... 
 
Rogai por nós, Santa Mãe de Deus. 
R: Para que sejamos dignos das promessas de Cristo. 
 
Oremos: 
Derramai, ó Deus, a vossa graça em nossos corações, para que, 
conhecendo, pela mensagem do Anjo, a encarnação do Cristo, 
vosso Filho, cheguemos, por sua paixão e cruz, à glória da 
ressurreição pela intercessão da Virgem Maria. Pelo mesmo 
Cristo, Senhor Nosso. Amém. 
 
Quarta-Feira: Recitação do Ofício da Imaculada. Busque em 
aplicativos ou em páginas da Internet, a oração do Ofício da 
Imaculada Conceição e reze nas intenções do Santo Padre, o Papa 
Francisco e por todos os sacerdotes e consagrados (as) da Igreja. 
 



 

Quinta-Feira: Adoração ao Santíssimo Sacramento. Seja 
presencialmente ou por meio dos meios de comunicação, escolha 
um horário para adorar a Jesus Sacramentado. 
 
Sexta-Feira: Oração da Via-Sacra. Medite neste dia a Via-Sacra, 
recordando o caminho de Jesus ao Calvário, onde, por amor, 
ofertou-se por toda a humanidade. 
 
Sábado: Recitação da Terço. Peça neste dia a intercessão da 
Virgem Maria, para que ela seja seu auxílio em todas as situações. 
 
 
 
“Entre as religiões, é possível um 
caminho de paz. O ponto de partida 
deve ser o olhar de Deus. Porque, " 
Deus não olha com os olhos, Deus 
olha com o coração. E o amor de 
Deus é o mesmo para cada 
pessoa, seja qual for a religião. E se 
é um ateu, é o mesmo amor. 
Quando chegar o último dia e 
houver a luz suficiente na terra para 
poder ver as coisas como são, não 
faltarão surpresas!" 
 
(Ponto 281) 
Fratelli Tutti 
 


